
Justiça do Rio suspende 
multa milionária de Neymar
Segundo a decisão, não havia necessidade de licença para construir lago em casa

REPRODUÇÃO

Neymar no lago artificial em sua casa, em Mangaratiba: uso liberado

A 
Justiça do Rio anu-
lou, na segunda-fei-
ra, a multa de R$ 16 
milhões do jogador 

Neymar por conta da cons-
trução de um lago artificial 
em sua casa em Mangara-
tiba, na Costa Verde. A sus-
pensão aconteceu após a ma-
gistrada entender que não 
havia necessidade de uma 
licença ambiental para a rea-
lização da obra.

A decisão da desembarga-
dora Adriana Ramos de Mel-
lo cita relatório do Instituto 
Estadual do Meio Ambiente, 
que vistoriou o imóvel e não 
identificou dano por conta 
da construção. À época, a 
Prefeitura de Mangaratiba 
alegou haver danos no local 
devido ao lago artificial.

De acordo com a desem-
bargadora, como não hou-
ve comprovação de danos 
ambientais, não há motivos 
para multar o jogador. E o 
uso do lago foi liberado.

O valor da multa era refe-

rente à realização de obra pas-
sível de controle sem autoriza-
ção (R$ 10 milhões); captação 
e desvio de água de rio sem 
autorização (R$ 5 milhões); 
descumprimento de embar-
go imposto (R$ 1 milhão); e 
supressão de vegetação sem 
autorização (R$ 10 mil).

RELEMBRE O CASO
Em julho do ano passado, a 
Prefeitura de Mangaratiba 
multou o jogador Neymar 
em R$ 16 milhões pela cons-
trução do lago artificial em 
sua casa no Condomínio 
Aero Rural. Na decisão, a 
procuradora-geral Juracia-
ra Souza Mendes da Silva en-
tendeu que houve realização 
de obra sem autorização.

A operação foi realizada 
pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente de Man-
garatiba em conjunto com 
a Polícia Militar Ambiental, 
a Polícia Civil e agentes do 
Grupamento de Proteção 
Ambiental do município. 

NO     O DIA

DIVULGAÇÃO

Psicóloga Andreia Calçada
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Meu filho apresenta 
sinais de ansiedade

Desde que me separei, reparo que meu filho, que tem 
7 anos, tem demonstrado sinais de ansiedade. Ele 
fica comigo a cada 15 dias e costuma dormir mal, fica 
irritado e, se é contrariado, geralmente não quer sair 
para passear, o que ele adorava fazer. Devo buscar 
ajuda psicológica? 

O
s pais devem ficar 
atentos aos sinais de 
alerta que a criança 
pode vir a apresen-

tar, como mudanças de com-
portamento que não existiam 
e passaram a acontecer. “Po-
dem ser mudanças na saúde, 
no desempenho escolar ou 
nas relações sociais. Altera-
ções que podem estar ligadas 
a ansiedade, estresse, distúr-
bios alimentares e até depres-
são”, alerta Andreia Calçada, 
psicóloga clínica e jurídica.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
em torno de 3% das crianças 
entre 6 a 12 anos sofrem de 
depressão. Por isso, reconhe-
cer os sinais e oferecer apoio 
é primordial para ajudar a 
criança a fim de prevenir al-
gum transtorno psiquiátrico 
mais sério no futuro.

“Se você já tentou conver-
sar com o seu filho para sa-
ber qual é o problema, mas 
ele não se abriu com você ou 
com a mãe, vale tentar uma 
ajuda psicológica para ele 
e também uma orientação 

RECLAMAR ADIANTA

Marcos Alves, Anchieta.

para os pais”, orienta a 
especialista. 

Ao reconhecer esses 
sinais precocemente e 
buscar apoio profissional 
adequado, é possível ofe-
recer à criança o suporte 
necessário para prevenir 
transtornos psiquiátricos 
mais sérios no futuro, sa-
lienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.

DIA A DIA

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj), Ri-
cardo Bacellar (União Brasil), 
trocou ontem o relator do pro-
cesso que pode cassar o man-
dato de Lucinha (PSD).

O deputado Felipinho Ravis 

(SDD) ficou no cargo por uma se-
mana. Com a mudança, assume a 
função o deputado Vinícius Cozzo-
lino (União Brasil). A troca foi publi-
cada no Diário Oficial do estado. A 
decisão foi definida em uma reunião 
com membros do Conselho.

O processo foi aberto há dois 
meses e, desde então, a decisão do 
relator era esperada para dar anda-
mento ao caso, que pode levar até 
120 dias para ser concluído. A con-
tagem dos quatro meses passou a 
contar na última semana, quando o 

inquérito foi concluído e enviado.
Lucinha passou a responder 

ao Conselho após ter sido alvo 
de inquérito na Justiça, onde é 
investigado o possível crime de 
envolvimento com a milícia que 
atua na Zona Oeste. 

ALERJ TROCA RELATOR DO PROCESSO CONTRA A DEPUTADA LUCINHA
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